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1. INTRODUÇÃO 

 
O Rugby é um esporte coletivo de contato que é amplamente praticado em 

todo o mundo por pessoas de diversas idades e ambos os sexos. A prática do 
Rugby promove valores como trabalho em equipe, disciplina e respeito, 
contribuindo para o desenvolvimento pessoal e social dos praticantes (MELLALIEU 
et al., 2016; JONES et al., 2019). Devido à natureza intrínseca da modalidade, 
caracterizada por um intenso contato físico e alta velocidade, os jogadores estão 
sujeitos a várias lesões, sendo a concussão uma das mais frequentes (GARDNER 
et al., 2014).  

O Consenso do Terceiro Congresso Internacional sobre Concussão no 
Esporte define a concussão como "um processo patofisiológico complexo que afeta 
o cérebro, induzido por forças biomecânicas traumáticas" (MCCRORY et al., 2009). 
Esta lesão cerebral traumática apresenta uma ampla gama de sinais e sintomas 
transitórios, flutuantes, evolutivos ou retardatários. Nos últimos anos, houve uma 
crescente atenção dada à concussão por médicos, fisioterapeutas esportivos, 
técnicos, preparadores físicos, atletas, mídia e público em geral (BROOKS et al., 
2017). Normalmente, ocorre quando o crânio é atingido por um objeto estacionário 
ou em movimento ou até mesmo por um impacto indireto através do contato com o 
corpo. Isso significa que o cérebro pode sofrer lesões se mover na direção oposta 
à da cabeça (ANDERSON et al., 2018). Esse evento desencadeia uma resposta 
neuroquímica e uma série de processos metabólicos, podendo levar a danos nas 
fibras nervosas, alterações no fluxo sanguíneo e inflamação que afetam o cérebro. 
Os sintomas e sinais podem se manifestar imediatamente ou se desenvolver ao 
longo de minutos ou horas, geralmente desaparecendo em alguns dias, mas 
também podem persistir por um período prolongado (PATRICIOS JS et al., 2022). 

A concussão pode afetar a saúde física, cognitiva e emocional dos indivíduos. 
Os sintomas agudos relacionados à concussão no esporte podem incluir perda de 
consciência, amnésia, distúrbios do sono, alterações comportamentais e 
comprometimento cognitivo. Para alguns atletas, os sintomas podem durar 
semanas ou meses. Mesmo na ausência de uma concussão diagnosticada, a 
exposição a impactos repetidos na cabeça pode afetar o cérebro (BAUGH et al., 
2017).  

A concussão é particularmente preocupante em esportes de contato, como no 
Rugby. Os participantes estão em grande parte desprotegidos das forças de 
colisão, e o crânio está sujeito a violentas acelerações/desacelerações e forças 
rotacionais. Estudos identificaram que o tackle (movimento de defesa, onde o atleta 
realiza ataque baixo em seu oponente com o intuito de agarrá-los nas pernas e 
derrubá-lo ao chão durante a corrida) é o principal momento de lesões nas partidas 
da liga profissional de Rugby, estando relacionado com uma frequência de até 90% 
de todas as lesões ocorridas nas partidas (GABBETT, 2005). Pesquisas na liga 
amadora de Rugby também identificaram o tackle como a causa mais frequente de 
lesões, com taxas de lesões altíssimas de 538 por 1.000 horas de jogo (KING, 
2009). Nestes movimentos, os atletas defensores ficam muito expostos às 



 

 

concussões, principalmente por causa dos movimentos rápidos de membros 
inferiores dos atletas que estão avançando no campo. Apesar de não ser o 
problema mais discutido no esporte, quando se trata de lesões esportivas, a 
concussão tem ganhado importância na área acadêmica e é considerada uma 
emergência nesta área (CARDOSO, 2016).  
  

2. METODOLOGIA 
 

Trata-se de um estudo transversal, descritivo exploratório. Realizado através 
de questionário estruturado confeccionado por um estudo piloto realizado no 
campeonato Sul-americano em 2019. A população alvo será atletas e membros de 
comissão técnica das equipes de Rugby do estado do Rio Grande do Sul. 
Selecionada por convite, incluindo todas as equipes do campeonato estadual do 
Rio Grande do Sul de 2023. Estima-se um n de 200 em 10 equipes masculinas e 
femininas.  

O presente projeto de pesquisa será encaminhado ao Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) da Escola Superior de Educação Física (ESEF), da Universidade 
Federal de Pelotas (UFPel). Para dar seguimento à pesquisa, todos os 
participantes estarão cientes sobre o tema de pesquisa, ler e assinar o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. Todos atletas e membros da comissão técnica 
assinarem o TCLE estarão habilitados para participação do estudo. 

Os dados serão apresentados em frequência absoluta e relativa. Será 
utilizado o teste de Qui-quadrado, teste estatístico utilizado para determinar se 
existe associação significativa entre duas variáveis categóricas em um conjunto de 
dados. A principal comparação será entre os atletas aos membros da comissão 
técnica. Porém serão realizadas análises de toda amostra de acordo com a 
categorização do “tempo de experiência com esporte”, e a variável independente 
de “ter tido ou não uma concussão” e “sexo”, relacionados com conhecimento sobre 
concussão, seu manejo e possíveis efeitos à curto e longo prazo. Os dados 
mencionados em perguntar abertas, como por exemplo, “tempo de experiência com 
a modalidade”, serão posteriormente agrupados em categorias em percentil 25-50-
75 para realização das análises. Os dados serão analisados pelo software SPSS 
(Statistical Package for the Social Sciences) versão 20.0.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Preocupações relacionadas à segurança no Rugby estão sendo 
investigadas nos últimos anos. Nesse sentido, a World Rugby (Confederação 
Internacional de Rugby) está empenhada em melhorar a segurança dos atletas 
dentro e fora do campo. Para isso, ocorre um enfoque contínuo e coletivo para a 
implementação de programas para melhorar e aperfeiçoar o manejo de lesões 
(WORLD RUGBY, 2014). Dentre esses programas podemos destacar o 
monitoramento e os dados sobre a incidência de lesões durante a Copa do Mundo 
de Rugby desde 2007. O programa “Activate Injury Prevention Exercise 
Programme” de exercícios estruturado para reduzir lesões no Rugby comunitário 
juvenil a adultos, foi desenvolvido usando evidências científicas e opinião de 
especialistas, enquanto o feedback de treinadores ajudou a garantir que o 
programa seja adequado para uso em ambientes de Rugby em todos os níveis 
(ATTWOOD, 2017). 

Avaliações referentes à percepção de concussão são importantes para 
atletas e membros de comissão técnica, pois podem determinar as atitudes 



 

 

relacionadas aos cuidados adotados em relação às estratégias preventivas e/ou 
cuidados caso ocorra uma concussão (BAUGH, 2017). Diante disso, acredita-se 
que atletas que percebem um maior risco de concussão podem ter maior 
probabilidade de tomar medidas de precaução, relatando seus sintomas e/ou 
seguindo o Protocolo de Concussão da World Rugby (BAUGH, 2017). Por outro 
lado, é sugestivo que mesmo quando os atletas estão cientes das possíveis 
consequências da concussão, alguns deles optam por não relatar os sintomas 
durante jogos ou treinamentos. Isso se deve ao receio de perderem a oportunidade 
de jogar como titulares ou de desapontarem a equipe (KROSHUS et al., 2014). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Diante do exposto, esse trabalho se justifica devido à World Rugby estar 

empenhada em melhorar a segurança dos atletas dentro e fora do campo, e por 
tanto, criar um enfoque contínuo e coletivo para aumentar o conhecimento sobre 
lesões, e a necessidade de conscientização de atletas sobre concussão e seus 
possíveis efeitos na saúde em curto e longo prazo.  
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